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A direção da Estrada de 
Ferro Paraná Oeste S.A. 
(Ferroeste) já tem pratica-
mente pronto um perfil da 
companhia — pretende 
construir uma linha férrea 
para ligar Guarapuava a 
Cascavel (do centro ao oes-
te do estado, em uma ex-
tensão de 270 quilômetros) 
— que garante aos acionis-
tas uma taxa interna de re-
torno de 8,5%, conforme 
apurou este jornal. Com  es-
sa taxa de retorno, conside-
ra excelente no mercado 
internacional, de acordo 
.‘tom os parâmetros usuais, 
deve facilitar o projeto de 
Conversão em ações da 
.companhia de parte da 
dívida externa brasileira, 
segundo um a fonte ligada à 
Ferroeste. 

A empresa, constituída 
com 80% de capital privado 
e 20% de capital esta-
tal, considera a ferrovia, 
•dentro do atual contexto 
brasileiro, um empreendi-
Mento econômico, social e 
politicamente "bancável", 
como explicou a fonte. A 
partir desse raciocínio, há 
.dois caminhos para obter 
recursos financeiros do 
mercado internacional, 
através do mecanismo de 
conversão da dívida exter-
na em capital de risco. 

De acordo com a mesma 
fonte, o primeiro caminho é 
uma negociação direta da 
Ferroeste com os credores. 
O segundo é transformar a 
dívida em ações, por inter-
médio de um pool de insti-
tuições financeiras, de for-
ma que os acionistas fi-
'quem em débito com os 
agentes financeiros. A van-
tagem desse segundo cami-
nho, conforme a fonte, é 
que os agentes são a garan-
tia diante dos credores, 
embora, para o informan-
te, o projeto do empreendi-
mento "é a melhor garan-
tia para quem pretende in-
vestir". 
PROJETO CANADENSE 

' O projeto de viabilidade 
técnica e econômica da fer- 

rovia foi elaborado pela Ca-
nadian Pacific Consulting 
Services, subsidiária da 
Canadian Pacific, e o plano 
de financiamento pretende 
ser realizado com o aval da 
International Finance Cor-
poration (IFC), agente de 
fomento para a iniciativa 
privada do Banco Mundial, 
segundo a fonte. A direção 
da companhia espera que, 
dentro de seis meses, no 
máximo, o projeto finan-
ceiro do empreendimento 
esteja concluído e no perío-
do de nove meses encerra-
do o projeto de detalha-
mento técnico da ferrovia. 
Por esse raciocínio, as 
obras poderão começar em 
fevereiro ou março de 1989. 
A direção da Ferroeste vai 
iniciar os trabalhos, po-
rém, apenas depois de ter 
assegurado totalmente o fi-
nanciamento dos recursos. 

A obra no trecho Guara-
puava—Cascavel está or-
çada em US$ 477 milhões 
(inclui-se aí todo o mate-
rial rodante). Em uma se-
gunda fase o projeto prevê 
a ligação de Cascavel a 
Guaíra (mais 150 quilôme-
tros), que exigirá um in-
vestimento adicional de 
US$ 150 milhões, conforme 
o projeto da Canadian Pa-
cific. A fonte estima que, 
a companhia vai gastar 
de US$ 3,5 milhões. 

Os empresários para-
naenses, estão-se unindo 
não só para conseguir di-
nheiro para investimentos 
internos, por meio da con-
versão, para a Ferroeste, 
mas também para outros 
empreendimentos no esta-
do. O presidente do Sindi-
cato das Corretoras de Va-
lores do Paraná, José 
Eduardo Alves Ferreira, 
iniciou um movimento pa-
ra esclarecer o empresa-
liado sobre "os benefícios 
da conversão", como ele 
diz. Uma reunião já foi fei-
ta em Curitiba e outras es-
tão programadas para Lon-
drina, Maringá e Cascavel. 
Segundo Alves Ferreira, 
pelo menos quatro grupos 
empresariais do Paraná já 
estão negociando a conver-
são com credores do País. 


